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NOS últimos anos, as pesquisas realizadas por arqueólo-gos do MAE-USP nos estados do Amazonas, São Pau-lo, Minas Gerais e outros estados da federação têm
trazido importantes subsídios para a compreensão do modo de vida
de diversas populações do passado e de suas relações com as comuni-
dades do presente. Para além dos avanços nas pesquisas, o MAE-USP
salvaguarda acervos importantes de cada região, sendo necessária a
sua democratização com o público visitante da instituição.
Assim, este. projeto pretende contribuir com a socialização
do conhecimento produzido pelas pesquisas arqueológicas realiza-
das pelo MAE-USP junto ao público escolar, visando a contribuir para
a construção de uma educação dirigida para o desenvolvimento crí-
tico do educando, tornando possível a sua participação na busca por
informações nas mais variadas fontes e linguagens relacionadas aos
temas da arqueologia brasileira.
Para a consecução de tal intento, concebemos a realização
de quatro kits educativos que são integrados por maquetes táteis,
objetos arqueológicos e uma publicação científica para a divulga-
ção e discussão de temáticas relativas à arqueologia brasileira e sua
abordagem educacional.
Nesse sentido, esse material visa, além de colaborar para o
processo de socialização do conhecimento científico em arqueologia
brasileira com materiais pedagógicos especiais, a contribuir com as
pesquisas educativas em espaços formais e não formais a partir de
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~recursos pedagógicos concebidos especialmente para esse fim, ex-
pandindo a oferta de materiais educativos que tenham mobilidade e
possam ser utilizados em atividades extramuros a partir da mediação
de agentes multiplicadores.
Nesse sentido, esse conjunto de maquetes táteis representa
sítios arqueológicos da região amazônica (no passado longínquo de
populações indígenas e de uma comunidade ribeirinha dos dias atuais),
de Minas Gerais (focando a rica região arqueológica de Lagoa Santa, a
partir de questões relacionadas à arqueologia, em contextos de abrigos
sob rochas, e aos aspectos simbólicos da morte), de uma casa subterrâ-
nea localizada no interior de São Paulo (que deixa marcas tão visíveis de
ocupação por populações extintas) e, finalmente, de um sítio arqueoló-
gico histórico chamado Petybon (localizado na Vila Romana, subdistrito
da Lapa, no município de São Paulo), escavado no ano de 2003 num
local de produção de louças em faiança fina, no contexto de forte imi-
gração italiana para a cidade no primeiro quartel do século 20).
Consideramos que todo material pedagógico deva provo-
car uma situação de aprendizagem que estimule o desenvolvimento
de habilidades visando ao processo de aquisição de conhecimentos.
A utilização desses recursos possibilita também facilitar o processo
de aprendizagem, pois propicia o vivenciar de experiências concre-
tas ao mesmo tempo em que desperta o interesse do educando por
meio da manipulação de diversos suportes, nesse caso as maquetes e
os artefatos arqueológicos.
Além disso, esse tipo de material possui um apelo lúdico que
permite uma atitude favorável de interesse e entusiasmo, no sentido
do enriquecimento da experiência pedagógica.
A utilização de materiais pedagógicos apresenta-se como
essencial no processo de aprendizagem, pois permite que o educan-
do seja estimulado a descobrir e estabelecer relações com o mundo
que o cerca a partir dos diferentes elementos que compõem a estru-
tura desse tipo de recurso.
No caso específico dos museus e especialmente quando se
trata de assuntos relacionados à arqueologia essa lacuna é enorme.
Mesmo que o MAE tenha uma proposta de materiais pedagógicos
em desenvolvimento há bastante tempo, ainda não possuíamos, até
então, nenhum recurso específico dirigido para a temática da ar-
queologia brasileira que pudesse propiciar, junto ao público escolar,
uma experiência de aprendizagem que fosse ao mesmo tempo lúdi-
ca e significativa.
Nesse sentido, a nossa proposta vem ao encontro não só de
uma demanda atual do público escolar, bem como contribuirá efeti-
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)vamente para o aprofundamento do nosso papel social e educacio-
nal, missão inquestionável por parte de uma instituição museológica
e universitária.
Dessa maneira, esse recurso possui amplo potencial edu-
cativo devido a sua capacidade de contribuir para as atividades ex-
tramuros dos museus e da universidade, pois a portabilidade desses
materiais didáticos possibilita ainda que eles sejam levados para ou-
tros ambientes culturais e educacionais, tais como escolas, centro de
vivências e centro culturais.
Este projeto só foi possível ser realizado graças ao apoio
da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão da USP e aos esforços conjun-
tos das equipes que integram o MAE-USP, tais como a sua diretoria,
docentes, educadores e alunos de pós-graduação, enfim, todos que
acreditam no potencial educativo e social de nossa instituição e no
alargamento de nossas fronteiras para além do espaço acadêmico.
Para todas essas equipes e aos educadores de espaços for-
mais e não formais de ensino o nosso maior agradecimento, espe-
rando que este recurso possa efetivamente alcançar os nossos obje-
tivos aos quais nos propusemos nessa empreitada.
Bom trabalho e um abraço cordial a todos!
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Camilo de Mello Vasconcellos
Docente do MAE-USP
Coordenador-geral do projeto
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